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			Capítulo 1

			 

			– Esta é a minha parte favorita – disse Molly, quando o casal no ecrã da televisão se afastou e caminhou em direcções opostas da ponte de Westminster, em Londres. – Ele virou-se para ela a seguir. 

			Molly estava aninhada no sofá. Karli, na outra ponta, agarrou um punhado de pipocas. 

			– Não percas o que vem a seguir, Karli. Eu choro cada vez que o vejo. Ele ouve o Big Ben, pára e… – disse Molly e, desatando a chorar, acrescentou: – vira-se. Olha para a cara de tristeza dele! 

			– Vê-se que a ama tanto… – disse Karli, também emocionada. 

			– É uma cena linda! – Molly pegou num lenço de papel, enquanto o herói continuava a olhar para a mulher que, vestida com um casaco de peles, se afastava dele. 

			Karli abraçou-se a uma almofada. 

			– Vai atrás dela. 

			– Não. Ele pensa que, se o amar, olhará para trás. 

			No ecrã, um autocarro vermelho de dois andares parou e a heroína entrou nele. 

			– Não! – protestou Karli quando a câmara focou o herói, cujo rosto reflectia desespero. – Não me digas que acaba mal! 

			Molly apertou os lábios. A câmara mudou para um ângulo do qual se via o rio Tamisa e o Parlamento, a figura solitária do herói e o autocarro a afastar-se. 

			Karli franziu o sobrolho, enquanto Molly abraçava os joelhos, concentrada. 

			A câmara continuou a afastar-se, até que o autocarro quase desapareceu. O ruído do trânsito foi substituído pelo som emotivo de violinos. Embora Molly já tivesse visto aquele filme uma dúzia de vezes, não conseguia deixar de chorar. 

			E, por fim… o autocarro parou e a figura minúscula da heroína saiu dele. A câmara fez um zoom lento até focar os dois amantes que, aproximando-se, se fundiram num abraço. 

			Começaram a passar os créditos no ecrã e Karli franziu o nariz. 

			– Não é mau. 

			– Não é mau? – Molly sorveu as lágrimas. – Reconhece que é maravilhoso. A cara de Christian quando pensa que perdeu Vanessa é o momento mais emocionante da história do cinema! – Molly deu um suspiro. – E Londres é a cidade mais romântica do mundo! 

			– Que ideia! É Paris. O que se passa é que tens um fraco por homens ingleses. 

			Molly ignorou o sarcasmo da sua amiga, porque havia muito de verdade nele. Apagou a televisão e foi até à janela. A lua iluminava as copas dos pinheiros e reflectia-se nas águas do Mar de Coral. 

			– O que tenho claro é que nesta ilha nunca me acontecerá nada romântico. 

			– Não tenho assim tanta certeza. Talvez não tenhamos o Big Ben, mas a lua cheia sobre a baía Picnic é espectacular. Foi o cenário perfeito para a declaração de Jimbo. 

			Molly virou-se a sorrir. 

			– Mas são um casal à parte. Todos sabiam que acabariam juntos desde que se conheceram na creche. 

			– Não sei o que tem de romântico que Jimbo passe metade do tempo num barco de pesca. 

			– Sempre que vejo este filme quero ir a Londres – disse Molly, indo para a cozinha preparar um chocolate quente. 

			– E porque não a Sidney ou a Brisbane? 

			Molly revirou os olhos. Nenhuma cidade da Austrália podia comparar-se a Londres, à sua história, à sua arquitectura e ao seu cosmopolitismo. O nome das ruas ecoava nos seus ouvidos como poesia. 

			– Eu preferia ir à América. Jimbo prometeu-me levar-me a Las Vegas – disse Karli. 

			– Quando? 

			– Um dia. Se conseguirmos um emprego mais bem pago. 

			– Eu tenho o mesmo problema. Gasto quase todo o salário na hipoteca da casa e, pelo que vi, as rendas em Londres são muito caras. 

			– Podias tentar arrendar esta casa. 

			Molly tremeu. A ideia de que houvesse estranhos na casa que tinha pertencido à sua avó durante cinquenta anos incomodava-a. 

			– Ou porque não propões uma troca? – insistiu Karli. – Poderias escolher a pessoa certa por um determinado prazo. O meu primo fê-lo com uma rapariga da Dinamarca e correu muito bem. 

			Molly sentiu um aperto no estômago. 

			– Uma troca? Como funciona? 

			 

			 

			Patrick Knight olhou com animosidade para a pilha de documentos que tinha sobre a secretária e, depois, para o relógio. Eram oito horas e ainda tinha horas de trabalho pela frente. 

			Tirou o telefone do bolso e escreveu precipitadamente uma mensagem a Angela: Desculpa, Ange. Tenho imenso trabalho. Tenho de cancelar esta noite. Podes ser na sexta-feira? P. 

			Fechou a tampa do telefone e pegou bruscamente na pasta seguinte. Sentia uma mistura de cansaço físico e frustração mental. 

			Os últimos anos de crise económica tinham transformado o seu trabalho interessante nos bancos numa fonte de constante stresse. Era como trabalhar na frente de guerra. Muitos dos seus colegas tinham sido despedidos ou tinham-se demitido, e outros tinham sofrido colapsos nervosos. Às vezes, tinha a sensação de ser um sobrevivente. 

			Era verdade que tinha salvado algumas contas importantes, mas para isso tivera de trabalhar por três pessoas e os louvores do seu chefe já não compensavam. Tinha chegado a um ponto em que não compreendia porque continuava a fazer aquele trabalho, que tornara a sua vida privada… inexistente. Nem sequer tinha tempo para desfrutar da linda casa de Chelsea que acabava de comprar, nem para sair com a sua namorada. 

			Inclusive, era um milagre que tivesse conseguido conhecer Angela e duvidava muito que fosse continuar ao seu lado em vez de o deixar, tal como tinham feito as predecessoras. 

			Quanto à outra promessa absurda que fizera de escrever um livro no seu tempo livre… Parecia uma piada. Excepto que deixara de ter graça. Tratava-se da sua vida e estava a deixar que lhe escapasse entre os dedos. Qualquer dia, acordaria e teria cinquenta anos, e, tal como o seu chefe, estaria pálido e chato, e só seria capaz de falar de trabalho. 

			Chegou-lhe uma mensagem de Angela: Desculpa. Nem na sexta-feira, nem em nenhum outro dia. Demasiados cancelamentos. Adeus, querido P. Ange. 

			Patrick deixou escapar um palavrão. No dia seguinte enviar-lhe-ia duas dúzias de rosas, embora duvidasse que servisse de alguma coisa. Por outro lado, também não se sentia particularmente abatido e isso era mais uma prova de como a sua vida privada era patética. 

			Com raiva, afastou a cadeira da secretária e começou a andar de um lado para o outro do escritório, até que o seu olhar se fixou num globo terrestre na prateleira e para o qual costumava olhar quando sonhava partir de Londres. Aproximou-se dele e, fazendo-o girar, ficou a olhar para os borrões em que se transformavam os continentes. Pôs-lhe um dedo em cima e esperou que parasse. 

			«Se fosse livre, iria para o lugar que o dedo assinalar quando parar completamente», pensou. 

			Quando viu que em vez de um lugar exótico como o Taiti ou o Rio do Janeiro se tratava de uma pequena ilha a este da Austrália, soltou uma gargalhada. Aproximou-se para ler o nome: ilha Magnetic. 

			Nunca tinha ouvido falar.

			Estava prestes a voltar para a sua secretária quando pensou: «Disse que iria para qualquer sítio. Pelo menos, devia descobrir alguma coisa sobre essa ilha». 

			Mas para que iria incomodar-se se não podia ir a lado nenhum? 

			«Mas e se fizer com que seja possível?»

			Procurou a ilha na Internet e arqueou os sobrolhos ao ver os primeiros resultados da busca. Tratava-se de um destino turístico conhecido, com palmeiras, praias de areia branca e um mar tropical. 

			De repente, um dos resultados da busca chamou-lhe a atenção: Troca de casa. Abriu-o. 

			 

			Troca de casa: Ilha Magnetic, Queensland, Austrália. 

			Casa de campo com dois quartos, situada num bosque, com vista do mar e a curta distância de praias lindas. Próxima da Grande Barreira de Coral. Perfeita para navegação, pesca e mergulho. 

			Datas ideais: a partir do dia 1 de Abril. 

			Duração: três ou quatro meses. 

			Troca ideal: Londres, Grã-Bretanha. 

			 

			Patrick sorriu enquanto se imaginava deitado numa rede debaixo de uma palmeira, a escrever um livro fabuloso de acção no seu portátil. No entanto, afastou imediatamente aquela imagem da sua mente e abriu uma das pastas da secretária. Mas não conseguiu concentrar-se. E depressa se viu a redigir uma descrição da sua casa.

			 

			Troca de casa: Chelsea, Londres, Grã-Bretanha. 

			Casa de três quartos com jardim, próxima do metro e entretenimentos. Televisão, lareira, pátio/varanda; restaurantes e supermercados perto; museus e salas de exposições. 

			Disponível para três meses, de Abril/Maio a Junho/Julho. 

			Destino ideal: costa de Queensland, Austrália. 

			 

			Duas horas mais tarde, Patrick acabara de ler o último documento e tinha tomado uma decisão. Fá-lo-ia. Iria por alguns meses. Na manhã seguinte, falaria com o seu chefe.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			Para: Patrick Knight

			<patrick.knight@mymail.com> 

			De: Molly Cooper

			<molly.cooper@flowermail.com> 

			Assunto: Tudo pronto! 

			 

			Olá, Patrick, 

			Custa-me a acreditar que vá estar em Inglaterra dentro de menos de vinte e quatro horas. Já tenho a mala feita e deixei a minha casinha imaculada para ti. Tens lençóis novos. Espero que gostes de azul-marinho. 

			Também espero que te sintas à vontade. Deixei as chaves debaixo de um vaso de barro, junto da porta traseira. Suponho que te pareça estranho, mas na ilha ninguém tranca a porta. De qualquer forma, deixei uma cópia na recepção do hotel Sapphire, onde trabalhava até ontem. «Trabalhava.» Adoro dizê-lo no passado! Treinei Jill, a sobrinha do dono, para que me substituísse e agora sinto-me bem desempregada. Ena! 

			Não imaginas o que significa para mim ir a Londres, nem que seja só por três meses. Graças a ti, vou tornar o meu sonho realidade e estou louca de alegria. Fizeram-te uma festa de despedida? A minha foi ontem à noite e acabámos tardíssimo. Não sei o que vou fazer com todos os presentes que me deram. Provavelmente, vou colocá-los numa caixa debaixo da cama, que agora é a tua cama. 

			É verdade, se quiseres, podes usar o carro. É uma lata de sardinhas com rodas, mas cumpre a sua função. Foste muito amável ao ofereceres-me o teu, mas não creio que me atreva a pôr à prova as minhas habilidades trôpegas de condutora numa cidade tão grande. Ah, e não fiques nervoso se o ferribote chegar atrasado! O tempo na ilha mede-se de forma diferente da habitual. 

			Boa viagem. 

			Londres, aqui vou eu! 

			Molly 

			P.S. Estou de acordo contigo em que só falemos ao telefone se for imprescindível. Tens razão, o telefone pode ser muito intrusivo, especialmente com uma diferença horária de dez horas. Além disso, o correio electrónico é muito mais económico, embora deva advertir-te que às vezes me deixo levar pelo entusiasmo. 

			 

			Para: Molly Cooper

			<molly.cooper@flowermail.com> 

			De: Patrick Knight

			<patrick.knight@mymail.com> 

			Assunto: Re: Tudo pronto! 

			 

			Querida Molly, 

			Obrigado pela mensagem. Eu não tive tempo de fazer uma festa de despedida. Trabalhei até à última hora e agora estou a acabar de fazer a mala. Cidália, a minha empregada, virá ver-te esta semana para te explicar como funciona tudo. As chaves da casa estão num cofre na sucursal de Chelsea do banco onde trabalho, em King’s Road. Os meus colegas dar-tas-ão quando lhes mostrares o passaporte. 

			Espero que faças uma boa viagem.

			Boa sorte,

			Patrick

			 

			Para: Patrick Knight

			<patrick.knight@mymail.com> 

			De: Molly Cooper

			<molly.cooper@flowermail.com> 

			Assunto: Estou em Londres! 

			 

			Hurra! Hurra! Hurra! 

			Se não estivesse tão cansada, beliscar-me-ia para me certificar de que não estou a sonhar. Estou tão feliz! 

			O teu amável colega de trabalho deu-me as chaves e desejou-me uma boa estadia no número trinta e dois de Alice Grove. Vim directamente do banco e… Patrick, a tua casa é indescritível, é divina! Não há adjectivos suficientes! 

			Vou beber a minha primeira chávena de chá inglês antes de ir para a cama. Para a tua cama. A verdade é que soa terrivelmente íntimo, não te parece? 

			Escrever-te-ei amanhã.

			Molly

			 

			Para: Patrick Knight

			<patrick.knight@mymail.com> 

			De: Molly Cooper

			<molly.cooper@flowermail.com> 

			Assunto: Obrigada 

			 

			Olá Patrick, 

			Dormi dez horas na tua cama gigantesca e sinto-me muito melhor, embora continue aturdida pelo entusiasmo. Nunca tinha saído da Austrália, portanto, consegues perceber que seja tudo novo para mim. Quando sobrevoámos o Canal da Mancha e vi os prados verdes cobertos pelo nevoeiro, tão parecidos com o que sempre tinha imaginado, estive prestes a chorar. 

			E, depois, Heathrow! Que experiência! Agora entendo como se sente o gado quando é conduzido para o redil. Estive prestes a dar meia volta e voltar para a minha aprazível ilha. Mas recompus-me em seguida e vim para Chelsea de táxi. Saiu-me muito caro, mas não me sentia capaz de me meter no metro com toda a bagagem. Tenho de reconhecer que me dá um pouco de medo. 

			Quando dei a morada de Chelsea ao taxista, reparei que lhe incutira respeito, mas só entendi ao chegar. 

			De facto, estou preocupada, Patrick. Receio que a troca não tenha sido justa. A tua casa é espectacular! Parece uma casa de bonecas de quatro andares! Eu adoro tudo: as escadas, as janelas em forma de arco, as lareiras de mármore, as casas de banho enormes quartos. Até há um bidé! Acabei de corar. Tenho de reconhecer que nunca tinha visto um. 

			Entretanto, tu deves ter encontrado uma rã ou outra na minha casa de banho. Conseguirás suportá-lo? Adoro a tua biblioteca, vê-se que lês muito. 

			Mas a divisão de que mais gosto de todas é da cozinha. Adoro o chão de ladrilhos brancos e pretos, e as portas de vidro que se abrem para o pátio traseiro. Bebi chá esta manhã no exterior e tinha aos meus pés um canteiro de narcisos! Nunca tinha visto narcisos, portanto, como vês, são todas novas experiências. 

			Depois de tomar o pequeno-almoço, fui dar um passeio por King’s Road. Todos tinham as faces rosadas, usavam cachecóis elegantes ao pescoço e botas altas. Comprei um cachecol para me parecer mais com as raparigas de Londres, embora não vá conseguir a sua palidez de porcelana, nem as suas faces rosadas. 

			Juro-te que vi um actor, embora não saiba como se chama. 

			Mas tenho um problema, Patrick, olho à minha volta e sinto-me num palácio, e, então, penso em ti na minha casinha minúscula, tão básica e… Não sei, talvez devesse ter-te advertido que nem sequer tinha uma televisão de ecrã plano. 

			Por favor, escreve e diz-me alguma coisa. Espero que não estejas horrorizado. 

			Cumprimentos, como dizem os britânicos. 

			Molly 

			 

			Para: Patrick Knight

			<patrick.knight@mymail.com> 

			De: Molly Cooper

			<molly.cooper@flowermail.com> 

			Assunto: Estás aí? 

			Lamento parecer tua mãe, Patrick, mas importas-te de me mandar um e-mail a dizer que estás bem? 

			M. 

			P.S. Continuo encantada, mas não me habituo ao frio. Não se supõe que estamos na Primavera? 

			 

			Para: Patrick Knight

			<patrick.knight@mymail.com> 

			De: Felicity Knight

			<flissK@mymail.com> 

			Assunto: Cumprimentos 

			 

			Olá, querido, 

			Suponho que já tenhas chegado à Austrália. Não quero chatear-te, mas queria certificar-me de que tinhas chegado bem e desejar-te boa sorte para o livro. 

			Beijos da mãe orgulhosa de um futuro autor de fama mundial. 

			 

			Para: Molly Cooper

			<molly.cooper@flowermail.com> 

			De: Patrick Knight

			<patrick.knight@mymail.com> 

			Assunto: Re: Estás aí? 

			 

			Querida Molly, 

			Estou são e salvo, e a tua casa é perfeita para as minhas necessidades. Além disso, está limpíssima e gosto muito dos lençóis. Obrigado por os teres engomado. 

			Como te disse, quero escrever um livro, portanto, quanto menos distracções tiver, melhor. Precisava de uma mudança de cenário e de um pouco de inspiração, e a vista da tua janela vai proporcionar-me as duas coisas. 

			Mudei os móveis para pôr a mesa diante da janela. O mar muda de cor durante o dia, de acordo com as nuvens e o reflexo do sol. É maravilhoso. 

			Alegra-me que já estejas instalada e que gostes. Não te preocupes comigo, estou a aproveitar o tempo e sinto-me feliz. Ah, e muito obrigado pelas notas que me deixaste sobre o peixe que há no congelador, as plantas, a máquina de lavar roupa e as lagartixas! Terei tudo em conta. 

			Cumprimentos cordiais, 

			Patrick 

			 

			Para: Felicity Knight

			<flissK@mymail.com> 

			De: Patrick Knight

			<patrick.knight@mymail.com> 

			Assunto: Re: Cumprimentos 

			 

			Olá, mamã, 

			Estou muito bem, obrigado. Isto é o paraíso, portanto, não precisas de te preocupar. Manter-te-ei informada. 

			Beijos para ti e um abraço para Jonathan, 

			Patrick 

			 

			Diário pessoal, ilha Magnetic, 10 de Abril 

			 

			Isto é muito estranho.

			Nunca escrevi um diário pessoal, mas, pelos vistos, a escrita automática ajuda a que chegue a inspiração. 

			Não tinha pensado fazê-lo. Estou habituado às folhas de cálculo, a alcançar resultados com prontidão e tenho a sensação de estar a perder tempo. Mas, depois de um dia inteiro a olhar para uma folha em branco no ecrã, decidi experimentar. 

			Posso culpar o jet lag pela falta de produtividade. Tenho a certeza de que as musas me visitarão dentro de alguns dias, mas, entretanto, vou experimentar esta alternativa. 

			O que posso contar? 

			Uma vez que ninguém vai ler isto, começarei pelo evidente. Mudar-me para a casa de outra pessoa do outro lado do mundo e estar rodeado de uma paisagem, de cheiros e de sons novos é uma experiência interessante. 

			Assim que encontrei as notas que Molly me deixara espalhadas pela casa, dei-me conta de que estava num mundo desconhecido. 

			Vários exemplos: 

			Num vaso de barro: Patrick, importas-te de regar esta planta duas vezes por semana? Não deixes água no prato ou aparecerão mosquitos. 

			Na porta do frigorífico: Podes comer o peixe que deixei no congelador. Há truta cor-de-rosa, wahoo e nannygai. Não deixes que os nomes te assustem, são deliciosos. Fá-los no churrasco. Há um livro de receitas na prateleira, ao lado do fogão. 

			No hall, por cima do interruptor da luz: Não te preocupes se vires lagartixas a correr pelas paredes. São inofensivas e comem insectos. 

			As plantas e as árvores do jardim são diferentes das de casa. Umas são mais selvagens, outras mais exuberantes e todas parecem brotar de uma fenda nas pedras. 

			Os pássaros também são diferentes, como o são os seus sons. Há um papagaio verde com a cabeça azul que grita e tagarela. A gargalhada do kookaburra é muito engraçada. Há outro pássaro que emite à noite um som parecido ao choro. 

			Até a luz é diferente e brilha tanto que custa a habituar-me a ela. Meu Deus! Isto é patético! Vou beber um copo de vinho para ver se me inspiro. 

			Mas não posso dar-me por vencido no primeiro dia. Foi milagroso que George Sims me desse estas férias. Não tinha ideia de que estava preocupado com a minha saúde. 

			O problema é que sempre imaginei que escrever seria relaxante. Espero que, assim que as palavras comecem a surgir, sejam imparáveis. 

			Apesar das diferenças, ou talvez por causa delas, sinto-me confortável na casa de Molly Cooper. É simples, mas tem muita personalidade. E embora pareça estranho, ao estar rodeado das suas coisas sinto como se a conhecesse. No frigorífico, há uma fotografia dela presa por um íman em forma de fatia de melão. Está com uma mulher mais velha e atrás diz: Molly e a avó. Foi tirada há um ano e a avó parece muito frágil, mas Molly tem o cabelo castanho encaracolado, um sorriso bonito, covinhas nas faces e umas pernas espectaculares. 

			Embora seja indiferente que aspecto tenha, pois nunca nos conheceremos pessoalmente. E já que as nossas casas são o nosso único ponto de contacto, vou descrever a sua. Fica situada num lugar espectacular, é pequena, tem dois quartos, uma casa de banho e uma sala grande com a cozinha e a sala de jantar incorporadas, tudo num único andar, portanto, parece-me estranho não ter de subir e descer escadas. Inúmeras janelas permitem ver a vista de todos os ângulos e há velas por toda a parte, assim como conchas e toques decorativos em azul que fazem pensar no mar e no céu, e que criam um ambiente muito aprazível. No exterior faz um calor abafadiço, mas no interior a temperatura é muito agradável. Depois da tensão que vivi nos últimos meses, este sítio transmite a sensação de paz de que precisava. 

			Alego-me por ter avisado todos de que estaria inacessível durante os próximos três meses. Para além de algumas mensagens de Molly ou da minha mãe, não recebo nenhuma chamada, nem tweets. Um dia destes, vou deitar-me na rede que há no jardim. 

			 

			Para: Patrick Knight

			<patrick.knight@mymail.com> 

			De: Molly Cooper

			<molly.cooper@flowermail.com> 

			Assunto: Para que estejas a par

			 

			Olá, Patrick, 

			Como estás? Espero que a ilha esteja a servir-te de inspiração para o teu livro. 

			Eu comecei a explorar Londres, embora ainda não me atreva a andar de metro. É fantástico que quase todos os museus sejam gratuitos. 

			Para aproveitar bem o tempo, impus-me umas quantas regras: 

			1ª Regra: evitar os australianos para não passar o dia a falar da Austrália. 

			2ª Regra: descobrir a Londres genuína e não só a turística. Por exemplo, ontem passeei pelo bairro e descobri a casa onde viveu Oscar Wilde. Imaginas o que isso significa para uma rapariga que vive rodeada de papagaios e de outros pássaros exóticos? Emocionou-me imaginá-lo a escrever as suas grandes obras antes de o mandarem para a prisão só por ser homossexual. 

			Tu não és homossexual, pois não? As inúmeras biografias de desportistas e os livros de mistério da tua biblioteca fazem-me pensar que não. 

			Desculpa, sei que as tuas preferências sexuais não me dizem respeito, mas é difícil não sentir curiosidade por ti. Nem sequer há uma fotografia tua, portanto, não sei como és. 

			3ª Regra: apaixonar-me por um inglês. De facto, é uma pena que não sejas homossexual, Patrick, porque, se fosses, poderia conversar contigo sobre a minha vida amorosa inexistente. Agora que já conheces a ilha, sabes que não há muitos solteiros. A maioria são turistas de passagem. 

			A minha fantasia, vou contá-la de qualquer forma, é conhecer um verdadeiro cavalheiro inglês. Depois de estar rodeada de homens descalços e com t-shirts gastas, os homens que usam fato enlouquecem-me. Eu adoraria conhecer um homem que me tratasse como uma dama e que me levasse ao balé ou a uma galeria de arte. Sonhar é de graça! 

			Patrick, disse-te que podia ser um pouco chata. Sempre usei a escrita para pôr as minhas ideias em ordem. Mas vou deixar-te em paz. 

			M. 

			 

			Para: Patrick Knight

			<patrick.knight@mymail.com> 

			De: Molly Cooper

			<molly.cooper@flowermail.com> 

			Assunto: Limpeza 

			 

			Hoje, Cidália veio cá. É encantadora. Nunca tinha conhecido ninguém do Brasil, portanto, bebemos um chá e falou-me da sua família e da sua infância em São Paulo. Que interessante! 

			Mas, Patrick, não me tinha dado conta de que continuaria a limpar a casa enquanto eu estivesse aqui. Disse que lhe pagaste adiantado. Foste muito atencioso, mas eu não fiz o mesmo por ti. A ilha deve parecer-te um país do Terceiro Mundo. 

			Se quiseres uma empregada doméstica, contacta Jodie Grimshaw. É uma mãe solteira que trabalha ocasionalmente, mas tem cuidado com ela, anda à caça de um marido rico. E o que é pior, o seu filho tem tendência para chiliques. 

			Avisa-me se precisares de ajuda. Também podes telefonar para o hotel Sapphire para que enviem uma das suas empregadas. 

			Boa sorte, 

			Molly 

			 

			Para: Molly Cooper

			<molly.cooper@flowermail.com> 

			De: Patrick Knight

			<patrick.knight@mymail.com> 

			Assunto: Re: Limpeza 

			 

			Querida Molly, 

			Obrigado por me avisares sobre Jodie G. Deu-me muito jeito ao encontrar-me com ela no supermercado e ver que é muito… decidida? 

			Não te preocupes, não preciso de uma empregada. Sei usar uma vassoura e uma pá, e a tua casa limpa-se em pouco tempo. De certeza que te surpreende saber que sei varrer embora não seja homossexual. Até pode ser que um dia destes seja capaz de ligar o aspirador. 

			Muito pior do que não ter uma empregada é não poder ir nadar. Avisaram que há uma invasão de medusas muito perigosas, assim como um crocodilo de água salgada perto da costa. Fecharam todas as praias e faz um calor asfixiante. 

			Quanto a ti, é uma pena que tenhas medo de andar de metro. É rápido e muito eficiente. Obriga-te a usá-lo. 

			Cumprimentos, 

			Patrick 

			P.S. Um tal Boof telefonou-me a convidar-me para assistir a uma corrida de sapos-boi. Procurei na Internet e descobri que são sapos enormes, venenosos e originários da América do Sul. Agradecerei qualquer informação que possas dar-me! 

			 

			Diário pessoal, ilha Magnetic, 16 de Abril 

			 

			Este diário não serve para nada. Sou incapaz de passar para o papel as ideias que tenho na cabeça. Tenho as personagens e o argumento claros, mas, assim que me ponho a escrever, parecem-me uma porcaria. 

			Começo a pensar que Molly escreve muito melhor do que eu e a possibilidade de fracassar causa-me pânico. Porque me terei achado capaz de escrever um livro? 

			 

			Para: Patrick Knight

			<patrick.knight@mymail.com> 

			De: Molly Cooper

			<molly.cooper@flowermail.com> 

			Assunto: Medusas e etc. 

			 

			Olá, Patrick, 

			Lamento pelas medusas e o crocodilo, mas fica descansado. O pessoal do parque nacional apanhará o crocodilo e a época das medusas acaba em Abril, portanto, em breve poderás ir nadar. Garanto-te que a ilha é um paraíso no fim do Outono. Poderás nadar e fazer mergulho à vontade. Vou desenhar um mapa da ilha para to mandar com os melhores sítios para mergulhar. E recomendo-te que vás à corrida de sapos, são divertidíssimas. 

			Como está a correr a escrita? 

			Um beijo, 

			Molly 

			 

			Para: Patrick Knight

			<patrick.knight@mymail.com> 

			De: Molly Cooper

			<molly.cooper@flowermail.com> 

			Assunto: Obrigada! 

			 

			Patrick, és encantador. Recebi hoje o livro Cantos secretos de Londres. Deves tê-lo comprado pela Internet. Não sabes como te agradeço. Andava há dias à procura de algo parecido. 

			A partir de agora, poderei descobrir sítios inexplorados. Esta tarde, encontrei o cemitério de animais de estimação escondido em Hyde Park de que fala o livro. 

			Mas, se quiser conhecer Londres, terei de usar o metro e continua a causar-me pânico, e sei que, quanto mais o adiar, mais me custará fazê-lo. Vou fazer um esforço para ser mais valente. 

			Beijo, 

			M. 

			 

			Para: Molly Cooper

			<molly.cooper@flowermail.com> 

			De: Patrick Knight

			<patrick.knight@mymail.com> 

			Assunto: Re: Obrigada! 

			Olá, Molly, 

			Alegra-me de tenhas gostado do livro. Se o metro te causa claustrofobia, talvez precises de uma pequena ajuda. Queres que peça à minha mãe que vá ver-te? De certeza que adoraria. É mandona comigo, mas é uma querida com os outros. 
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